
 

 

 

 

NOTA DE REPÚDIO E ESCLARECIMENTO 
 

Natal/RN, 13 de outubro de 2020 
 

 A Diretoria Executiva do Sindágua/RN, vêm à público manifestar seu profundo repúdio ao áudio 
veiculado pelo presidente da CAERN em grupos de WhatsApp. O áudio causa um verdadeiro mal estar na 
classe trabalhadora.  

  

 Cumpre observar, preliminarmente, que são prerrogativas e deveres do Sindágua/RN representar, 
os interesses gerais da categoria, Art. 2°, "a" do estatuto. 

  

 Como se pode notar, a presente legislação permitiu a supressão de diversos direitos conquistados a 
duras penas pelos trabalhadores brasileiros, representando o maior retrocesso social da história do país e, 
por esses motivos, que lutamos pela manutenção dos direitos conquistados, há décadas, em Acordos 
Coletivos, pela categoria. Não é razoável admitir na proposta do ACT 2020/2022, cláusulas capciosas que 
venham trazer prejuízos aos trabalhadores, como a extinção de direitos conquistados. 

  

 É bem verdade que, outras empresas de saneamento estejam passando por situações adversas, 
mas está longe de se equiparar-se com a nossa CAERN. Registra-se que, segundo a revista  
@épocanegocios 360° da editora globo, a empresa que mais cresceu no país, com um crescimento de 
93%, e, em setembro foi recorde na arrecadação.  

  

 No última sexta-feira, dia 09, a diretoria da Caern, na pessoa de seu presidente, em uma atitude 
antisindical, postou em grupos de WhatsApp, um áudio, no mínimo lamentável, com tom autoritário e 
ameaçador. Tal atitude foi utilizada em apenas um momento, na DITADURA. 

  

 Quanto a manutenção do ACT 2018/2020, citado no áudio, cumpre ratificar que havia, naquele 
momento, um decreto impeditivo, devido a pandemia que assolava o país, havendo a necessidade de 
prorrogação das negociações do ACT (ofício 34/2020), não foi um favor, conforme tenta passar para a 

categoria. 

  

 Não se pode olividar que os trabalhadores, mesmo diante de uma pandemia, não se acovardaram e, 
ao chamamento do senhor presidente para se dedicarem, assim fizeram, conforme vídeos gravados 
postados nos grupos pelo senhor presidente. Os trabalhadores da operação que laboram em escala de 
revezamento foram as ruas e garantiram água para a população e, que a empresa não sofresse com a 
queda na arrecadação. Diante do resultado positivo da força de trabalho, o senhor presidente garantiu um 
auxílio pandemia. Mas agora, esbraveja que não é obrigado a fazer. Esses mesmos trabalhadores, agora 
se deparam com uma proposta de ACT que extingue o prêmio aposentadoria, eleva a jornada de trabalho 
a cima das 40 horas semanais, suprime direitos conquistados em Acordos Coletivos, alegando para tanto 
que não são direitos adquiridos. Lamentável! 

  

 Oportuno se toma dizer que lutar pela democracia é, acima de tudo, lutar pela liberdade de 
manifestação e expressão, sem elas é impossível viver num estado democrático de direito. 

  

 Na expectativa de uma construção dialética, solidária, com a diretoria patronal, esperamos o 
resultado das assembleias.  
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